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Tico Santa Cruz celebra lançamento de Rádio love nacional, novo álbum 

de estúdio do Detonautas, e destaca a sonoridade inédita do trabalho

a gente conseguiu abrir uni-

versos que eu sinceramente 

nunca imaginei que a gente 

conseguisse acessar”, revela o 

músico. “Ficamos muito feli-

zes com esse resultado, por-

que demonstra que, às vezes, 

se colocar nesse lugar de risco 

é a única forma real de poder 

avançar e dar um passo à fren-

te”, reflete Tico.

“Seria muito cômodo que 

a gente repetisse a fórmula do 

Detonautas e fizesse mais do 

mesmo”, continua o carioca. 

“Então, eu acho que tudo isso 

é muito positivo quando vo-

cê está falando de uma banda 

prestes a completar 30 anos 

de estrada. É ousado, e eu gos-

to do risco”, comenta o artista.

De olho na 

nova geração

Explorando novos ritmos e 

estilos, o álbum abre espaço 

para que o Detonautas con-

siga dialogar com outros pú-

blicos. “Nós somos uma ban-

da que, hoje, se a gente qui-

sesse parar de criar e viver só 

dos hits, nós conseguiríamos. 

Temos os nossos fãs, que são 

muito importantes, e consegui-

mos construir um legado con-

sistente. Mas, por outro lado, 

estaríamos sendo negligentes 

com uma geração que ouve de 

tudo e que nos dá espaço para 

dialogar”, reconhece o cantor.

“Nesse disco, a gente bus-

cou referências e procurou 

vocabulários e formas de fa-

lar sobre assuntos que são in-

teressantes, para que a gente 

pudesse, de alguma maneira, 

acessar essa galera mais no-

va”, acrescenta Tico. “Se você 

não consegue dialogar com es-

se espírito jovem, você acaba 

envelhecendo o estilo. Eu acho 

que grande parte do motivo 

pelo qual o rock não tem mais 

o protagonismo que teve em 

outros momentos é por não 

estar conversando com ado-

lescente”, opina o vocalista.

Foi na juventude, inclusi-

ve, que o líder do Detonau-

tas se apaixonou pelo gênero 

musical. “Atualmente, me pa-

rece que as pessoas meio que 

desprezam ou não se impor-

tam com o adolescente e aca-

bam não prestando atenção 

no fato de que são ele é o com-

bustível para que o rock con-

tinue sendo um estilo que so-

breviva a todas as etapas e mu-

danças da sociedade de modo 

geral”, destaca o artista.

“A juventude de hoje es-

tá exposta às redes sociais de 

uma maneira muito perigo-

sa. E eu acho que isso é mui-

to prejudicial em uma série 

de questões cognitivas que a 

gente tem que estar atento, 

mas não retira deles a capa-

cidade de ouvir música e se 

identificar com as mais varia-

das frentes de entretenimen-

to”, argumenta Tico. “A forma 

de consumir música hoje em 

dia é muito diferente em rela-

ção ao passado, mas não tira a 

legitimidade do que está sen-

do ouvido pelos adolescentes”, 

pondera o cantor.

Para Tico, o gênero acabou 

se tornando um tanto quanto 

conservador: “Querem man-

ter um modelo de criação 

de letras e de assuntos que 

não acessam a adolescência. 

E, sem eles, não tem rock”. 

“Quando você não é capaz de 

entender que as coisas mu-

dam, o diálogo muda, a gera-

ção muda, a forma de consu-

mo muda e a maneira como as 

pessoas encaram a vida muda, 

você estabelece uma visão de 

mundo muito egoísta”, critica 

o vocalista.

Por isso, não foi surpresa 

quando os primeiros singles 

lançados de Rádio love nacio-

nal foram recebidos negativa-

mente por uma parte do públi-

co. “Teve a galera que virou a 

cara e falou que não era rock, 

que preferia o Detonautas de 

antigamente, do ‘Velho Testa-

mento’...”, ri o cantor. “Eu com-

preendo o que eles estão que-

rendo dizer, e essa energia que 

eles procuram, o Detonautas 

continua apresentando nos 

shows. Mas não dá para você 

ficar preso nisso a vida inteira”, 

conclui Tico.
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P
restes a completar 30 

anos em atividade, De-

tonautas Roque Clu-

be inaugura nova fase 

com o lançamento do nono 

álbum de estúdio, Rádio love 

nacional. Ao longo de 11 faixas 

inéditas, o grupo aposta em 

uma sonoridade que mistura 

elementos do pop, tecnobre-

ga e batidas eletrônicas, sem 

abrir mão do DNA musical que 

consolidou a banda como um 

dos nomes mais relevantes do 

rock nacional.

O disco, segundo o voca-

lista Tico Santa Cruz, marca 

o início de uma nova histó-

ria do grupo. “O Detonautas 

tem outras composições que 

passam por esses lugares, mas 

não com essa intensidade ou 

com esse tipo de abordagem, 

como as do novo álbum”, ob-

serva o artista. “O que a gen-

te tentou fazer, na verdade, foi 

justamente aprofundar a nos-

sa relação com a música bra-

sileira, traduzindo isso pelo 

nosso rock”, detalha o cantor.

Lançado neste mês, o tra-

balho começou a ser dese-

nhado ainda em 2023, com a 

criação do primeiro single do 

álbum, Potinho de veneno. A 

música, composta em parce-

ria com os produtores Pablo 

Bispo e Ruxell, alcançou uma 

sonoridade “distinta de tudo 

que o Detonautas havia fei-

to anteriormente”, ressalta Ti-

co. “É muito diferente do que 

a banda vinha fazendo até o 

Esperança, disco que a gente 

lançou no fim da pandemia”, 

avalia o vocalista.

“Sem dúvida nenhuma, 

foi desafiador e, ao mesmo 

tempo, gratificante, porque 

Jorge Daux

Detonautas Roque 

Clube aposta em nova 

sonoridade no disco 

Rádio love nacional


